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Faixa hospedeira de rizóbios
isolados das espécies Arachis
hypogaea, Stylosanthes guyanensis
e Aeschynomene americana
RESUMO
Os gêneros Arachis, Stylosanthes e Aeschynomene, pertencentes, à tribo Aeschynomeneae, são nodu-
lados por vários tipos diferentes de rizóbios. Essas bactérias formam um grupo de inoculação alta-
mente heterogêneo, normalmente conhecido como rizóbio tropical. Dois experimentos foram con-
duzidos em casa de vegetação utilizando-se vasos de Leonard sob condições estéreis, para avaliação
da faixa de especificidade hospedeira de rizóbio isolado de nódulos das raízes de plantas da tribo
Aeschynomene, e da sua eficiência simbiótica. Testaram-se vinte estirpes de rizóbios isoladas de Arachis
hypogaea (cv. BR1), Stylosanthes guyanensis e Aeschynomene americana cultivadas em amostras de
solos da região nordeste do Brasil. Os isolados usados como inoculantes provieram de plantas de
caupi (Vigna unguiculata), siratro (Macropitilium atropurpureum) e amendoim (Arachis hypogaea).
No segundo experimento vinte estirpes também foram testadas nas seguintes espécies: A. hypogaea,
S. guyanensis, A. americana, V. unguiculata e M. artropurpureum.  Macropitilium atropurpureum
foi capaz de nodular com todos os isolados testados, mas mostrou diferença na eficiência simbiótica.
De outro lado, apenas oito isolados foram capazes de nodular o caupi. Esses resultados sugerem que
isolados de rizóbios da tribo Aeschynomene apresentam diferenças quanto à faixa hospedeira, indi-
cando também a ocorrência de diferentes grupos de inoculação.
Palavras-chave: FBN, caupi, eficiência simbiótica, Phaseoleae, amendoim
Cross-inoculation groups of rhizobia
strains from Arachis hypogaea, Stylosanthes
guyanensis e Aeschynomene americana species
ABSTRACT
The genus Arachis, Stylosanthes and Aeschynomene which belong to the Aeschynomeneae tribe are
nodulated by several different types of rhizobia. These bacteria form a highly heterogeneous inocu-
lation group which is commonly known as tropical rhizobia. Two experiments were performed in
greenhouse with Leonard jars under sterile conditions to evaluate the specificity host range of rhizo-
bia isolated from root nodules of the Aeschynomeneae tribe, as well as its symbiotic efficiency. Twenty
rhizobia strains isolated from Arachis hipogaea (cv. BR1), Stylosanthes guyanensis and Aeschynome-
ne americana cultivated in soil samples from the north-east region of Brazil were tested. The isolates
were used as inoculant for cowpea (Vigna unguiculata), Macropitilium atropurpureum and peanut
(Arachis hypogaea). In a second experiment twenty rhizobia strains were tested in A. hypogaea, S.
guyanensis, A. americana, V. unguiculata e M. artropurpureum species. Peanut and Macropitilium
atropurpureum were capable of nodulating with all isolates tested but differences were found regar-
ding symbiotic efficiency. On the other hand, only 8 of the isolates were capable of nodulating co-
wpea. These results suggest that rhizobial isolates from the Aeschynomene tribe display differences in
the host range and should form different inoculation groups.
Key words: BNF, cowpea, symbiotic effectiveness, Phaseoleae, peanut
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INTRODUÇÃO
O amendoim (Arachis hypogaea L.) pertence ao gênero
Arachis (família Fabaceae, subfamília Papilionaceae) que en-
globa mais de 70 espécies (Krapovickas & Gregory, 1994).
Trata-se de uma planta originária da América do Sul (Gregory
et al., 1980). Acredita-se que o centro de origem dessa legu-
minosa seja o Brasil, embora  bastante cultivada na Ásia,
África e América do Norte (Allen & Allen, 1991).
Os rizóbios que nodulam o amendoim pertencem ao grupo
Bradyrhizobium spp., classificado como grupo miscelânea
caupi ou, ainda, como grupo de rizóbio tropical (Martins et
al., 1997). Alta diversidade e heterogeneidade genética têm
sido observadas nas estirpes de Bradyrhizobium que nodu-
lam o amendoim (Saleena et al., 2001; Chen et al., 2003; Yang
et al., 2005; Taurian et al., 2006). Ao contrário do que se acre-
ditava, tem-se constatado certo grau de especificidade das
espécies de leguminosas tropicais e dos rizóbios do grupo
tropical. A nodulação de diferentes espécies de leguminosas
em solos tropicais é mais influenciada pelo hospedeiro que
pelos rizóbios existentes nesses solos (Burton 1986; Thies et
al., 1991a; Rumjanek et al., 2005 e Xavier et al. 2006).
O gênero Stylosanthes é bastante complexo taxonomica-
mente, e se compõe de 50 espécies herbáceas, nativas da Ásia
tropical, África e América, podendo ser usado como forragem
ou adubo verde. Este gênero foi classificado inicialmente como
promíscuo por Norris (1964). Rizóbios isolados de S. guya-
nensis também possuem ampla faixa hospedeira. A facilidade
de nodular com o grupo Bradyrhizobium spp. explica a alta
incidência de nodulação nessa espécie, com rizóbios nativos
em solos tropicais.
Chandapillai (1972) testou 7 espécies de leguminosa do
gênero Stylosanthes com 25 estirpes isoladas de Stylosan-
thes, Arachis, Zornia e Dolichos e observou comportamento
diferenciado, de acordo com a espécie de Stylosanthes; por
exemplo, S. erecta nodulou eficientemente com 90% das es-
tirpes utilizadas, enquanto a S. hamantia só nodulou com seis
estirpes e nenhuma das associações foi eficiente, indicando
maior especificidade em relação ao rizóbio.
Por outro lado, Sá et al. (1983) encontraram rizóbios isola-
dos de Stylosanthes com alto grau de eficiência, das quais
30% classificados como muito eficientes. Vargas et al. (1994)
demonstraram que vários ecótipos de S. guyanensis e S. sca-
bra apresentam, quando em associação com rizóbio, alto grau
de fixação biológica de N2.
Espécies do gênero Aeschynomene são utilizadas como
forragem e adubo verde e a ocorrência de nódulos radicula-
res e caulinares é um fenômeno característico desse gênero.
Existe alguma evidência de que os rizóbios que nodulam este
gênero pertencem ao grupo Bradyrhizobium spp. Martins et
al. (2000) ao estudarem rizóbios isolados da espécie A. flumi-
nensis, verificaram que todas foram capazes de formar nódu-
los radiculares e caulinares, e constataram elevada diversida-
de morfológica entre os isolados. Rodrigues et al. (2000)
encontraram grande diversidade de características morfológi-
cas, fisiológicas e genéticas em rizóbios isolados de nódulos
de caule de Aeschynomene fluminensis, coletados no Panta-
nal Mato-Grossense.
Sanginga et al. (1996) estudaram a nodulação de várias
leguminosas, entre elas as mucuna (Mucuna pruriens), Cro-
talaria juncea, feijão guandu (Cajanus cajan), Stylosanthes
e Aeschynomene, em cinco sítios do Oeste da África, consta-
tando que a mucuna não nodulou em 40% dos sítios, crotalá-
ria não nodulou em nenhum dos sítios estudados, Stylosan-
thes nodulou em quatro, Aeschynomene histrix nodulou em
dois e o guandu nodulou em três sítios, o que indica diferen-
tes níveis de especificidade inerentes a essas espécies.
A introdução de leguminosas, como amendoim, Stylosan-
thes e Aeschynomene, em cultivos consorciados com gramí-
neas, representa uma forma de elevar a fertilidade do solo pela
incorporação de N (Sanginga, 1996; Moretzsohn et al., 2005).
A otimização da FBN nas condições de clima tropical, exi-
ge um conhecimento maior da dinâmica das populações esta-
belecidas nas regiões tropicais do nível de especificidade da
associação leguminosa x rizóbio; portanto, é necessário ava-
liar e selecionar combinações estirpes-hospedeiros específi-
cas para uso agronômico, onde seja enfatizada a alta produ-
tividade através de otimização da FBN. O presente trabalho
objetivou o estudo da faixa de hospedeiros e a eficiência de
rizóbios isolados de amendoim (Arachis hypogaea), Stylosan-
thes guyanensis e Aeschynomene americana, em plantas da
tribo Aeschynomeneae e Phaseoleae.
MATERIAL E MÉTODOS
Com o objetivo de estudar a faixa hospedeira de rizóbios
tropicais inoculados em leguminosas da tribo Aeschynome-
neae e Phaseoleae, dois experimentos foram conduzidos em
casa de vegetação em que no primeiro se avaliaram 12 isola-
dos de rizóbio (10, 11, 19, 40,  72-C, 75, 105, 115, 135 e 296)
obtidos a partir de nódulos de raízes de plantas de amendoim
(A. hypogaea), S. guyanensis e A. americana em 3 legumino-
sas da tribo Aeschynomeneae: A. hypogaea, S. guyanensis e
A. americana, e 5 leguminosas da tribo Phaseoleae: caupi
(Vigna unguiculata) siratro (Macropitilium artropurpureum)
crotalária (Crotalaria juncea), calopogônio (Calopogonium
mucunoides) e cunhã (Clitoria ternateae); já no segundo
experimento foram avaliados 20 isolados de rizóbio (13, 27,
50, 65, 66, 95, 104, 234, 240, 275, 289, 100c, 22c, 23c, 26c, 39c,
48c, 74c, 92c e 98c) obtidos a partir de nódulos de raízes de
plantas de amendoim (A. hypogaea), S. guyanensis e A. ame-
ricana, cultivadas em solos da Zona da Mata e da região semi-
árida do estado de Pernambuco, em 3 leguminosas da tribo
Aeschynomeneae: amendoim (Arachis hypogaea), S. guya-
nensis, A. americana, e em duas leguminosas da tribo Phase-
oleae: caupi (Vigna unguiculata) e siratro (Macropitilium
artropurpureum).
Em ambos os experimentos, foram incluídos dois tratamen-
tos controle, sendo um com a adição de fertilizante nitroge-
nado, na forma de nitrato de amônio (NH4NO3), na propor-
ção de 100 mg de N kg-1 de areia, e um outro sem adição de
fertilizante nitrogenado nem de inoculante, de forma que o
primeiro experimento foi conduzido em casa de vegetação em
delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema
fatorial 14 x 8 (12 isolados e 2 testemunhas nitrogenadas x 8
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leguminosas) com 3 repetições, enquanto o segundo experi-
mento foi conduzido em DIC, em esquema fatorial 24 x 5 (20
isolados e 2 testemunhas nitrogenadas, sendo uma com N e
outra sem N  em 5 leguminosas com 3 repetições. Os isolados
foram multiplicados em meio de cultura contendo extrato de
levedura e manitol (YM) (Vicent, 1970), sob agitação orbital
constante a 28 °C até atingirem 108 células mL-1 e as semen-
tes esterilizadas com hipoclorito de sódio (2%), pré-germina-
das em bandejas e, posteriormente, transplantadas para os
vasos de Leonard, contendo 200 g de areia lavada estéril; três
dias após o transplante, as plantas foram inoculadas com 1
mL do meio YM contendo 108 células mL-1.
Avaliou-se o acúmulo de massa seca da parte aérea e se
calculou a eficiência relativa das plantas inoculadas com os
diferentes isolados, para cada espécie vegetal, em relação ao
controle com N fertilizante, levando-se em consideração o
acúmulo de matéria seca, de acordo com a fórmula sugerida
por (Date et al., 1993):
Efc = 100*MSPI/MSCN
em que:
Efc      - Eficiência (%)
MSPI  - acúmulo da matéria seca das plantas inoculadas
MSCN - acúmulo de matéria seca do controle com N- fertilizante
Consideram-se como ineficientes os isolados que apresen-
taram menos de 35% de produção de matéria seca quando
comparados ao tratamento com adição de N fertilizante, pou-
co eficientes os que indicaram de 35 a 50%, eficientes aque-
les de 50 a 80% e muito eficientes os superiores a 80%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados de nodulação do primeiro experimento re-
velaram que as plantas de amendoim e siratro nodularam com
todos os isolados testados; já as plantas de caupi falharam
em nodular com quatro dos 12 isolados, um era proveniente
de nódulo de amendoim, 2 de nódulos de Stylosanthes e um
originário de nódulo de Aeschynomene. As plantas de Stylo-
santhes só foram capazes de nodular com os isolados de
Stylosanthes,, e as plantas de Aeschynomene só formaram
nódulos com o isolado de Aeschynomene. Nenhuma estirpe
testada no primeiro experimento foi capaz de nodular crotalá-
ria, cunhã, feijão guandu ou calopogônio.
Observou-se, no segundo experimento, menor taxa de no-
dulação para todas as espécies testadas. As plantas de amen-
doim foram as que nodularam com a maior parte dos isola-
dos; entretanto, falharam em nodular com quatro dos 22
isolados testados, dos quais três provieram de nódulos de
Stylosanthes e dois de nódulos de Aeschynomene; já as plan-
tas de siratro só nodularam com cinco isolados e as de caupi
apenas com dois isolados. As plantas de Stylosanthes nodu-
laram com os 4 isolados originados de Stylosanthes e as de
Aeschynomene só nodularam com os isolados que vieram de
Aeschynomene. O comportamento de S. guyanensis e de A.
americana foi idêntico nos dois experimentos.
Os isolados estudados apresentaram resultados diferenci-
ados para cada uma das espécies de leguminosas estudadas
nos dois experimentos. Os resultados obtidos no experimen-
to I mostraram que os rizóbios de espécies da tribo Aeschy-
nomeneae não foram incapazes de nodular calopogônio, fei-
jão guandu e crotalária. As plantas de cunhã formaram nódulos
muito pequenos e ineficientes, razão por que os isolados uti-
lizados no experimento II não foram testados como inoculan-
tes, para essas quatro espécies. Os resultados de nodulação
dos dois experimentos estão resumidos na Tabela 1, na qual
se acham, também, isolados testados e a planta de sua ori-
gem.
No gênero Arachis, inclusive no amendoim, há ocorrência
de linhagens muito variadas, algumas das quais não nodu-
lantes (Dutta & Reddy, 1988; Nigan et al., 1991). O rizóbio que
nodula o amendoim pertence ao grupo Bradyrhizobium spp.
Este grupo apresenta  grande diversidade fenotípica e geno-
típica, podendo nodular ampla variedade de espécies de le-
guminosas (Dadarwal et al., 1974; Ligon et al., 1982; Xavier et
al., 2005; Xavier et al., 2006).
O grupo Bradyrhizobium spp. não tem nome de espécie
definida e atualmente qualquer isolado de leguminosas tropi-
cais, que apresentem crescimento lento, são classificados
dentro desse grupo (Young & Haukka, 1995; Young et al.,
2005); entretanto, também há ocorrência de rizóbio de cresci-
mento rápido dentro desse mesmo grupo (Taurian et al., 2006)
Para comparar o acúmulo de matéria seca das plantas ino-
culadas com os diferentes isolados testados, calculou-se a
taxa de eficiência dos isolados em relação ao controle com N,
como sugerido por Date et al. (1979). Apesar dos isolados
testados terem sido capazes de nodular o amendoim, a Figura
1 mostra que apenas 20% foram eficientes; por outro lado,
40% dos isolados foram eficientes com siratro; já com rela-
ção às plantas de caupi, mais de 20% dos isolados foram efi-
cientes. Os isolados oriundos de Stylosanthes e de Aeschy-
nomene, foram eficientes com as plantas de origem não
nodulando, no entanto,  as demais espécies estudadas.
Os resultados obtidos revelam que as populações de rizó-
bios nativos de regiões tropicais se mostram diretamente li-
gadas ao hospedeiro de interesse, confirmando a existência
de grupos de inoculação diferenciados quanto à faixa hospe-
deira, dentro do grupo Bradyrhizobium spp ou miscelânea
caupi, como sugerido por Burton (1986), Thies et al. (1991) e
Xavier et al. (2006).
Wong & Patchamuthu (1988) estudando 27 estirpes de ri-
zóbios de crescimento rápido e lento, capazes de nodular
caupi, constataram que duas estirpes de crescimento lento
formaram nódulos eficientes em amendoim, enquanto apenas
uma de crescimento rápido foi capaz de formar nódulos efici-
entes, 19 formaram nódulos ineficientes e o restante não for-
mou nódulos nesta leguminosa.
A partir dos resultados de nodulação, os isolados foram
agrupados de acordo com a faixa hospedeira, gerando 7 gru-
pos de especificidade, em que no grupo 1 se encontram os
isolados mais específicos, os quais só foram capazes de for-
mar nódulos nas plantas de origem; no grupo 2 encontram-
se os isolados de Stylosanthes ou Aeschynomene; este gru-
po foi capaz de nodular as plantas de origem e de amendoim,
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Tabela 1. Isolados de nódulos de raízes testados nos dois experimentos, planta de origem, resultado da nodulação nos diferentes hospedeiros analisados e grupo
de especificidade dos isolados
Table 1. Isolates of root nodules tested in two experiments, plant of origin, result of nodulation in diffrents hosts and specific group of isolates
enquanto o grupo 3, também formado por isolados de Stylo-
santhes e Aeschynomene, foi capaz de nodular além das plan-
tas de origem, o amendoim e o siratro; por outro lado, o gru-
po 4, formado por isolados de amendoim, além de nodular a
planta de origem nodulou também o siratro; o grupo 5, que
também se compõe de isolados de amendoim, foi capaz de
nodular a planta de origem, siratro e caupi, mas não o foi em
relação às plantas de Stylosanthes e Aeschynomene; entre-
tanto, o grupo 6, composto de rizóbios de amendoim, foi um
dos grupos que apresentaram a maior faixa hospedeira sendo
portanto, um dos menos específicos, não nodulando apenas
as plantas de Stylosanthes; finalmente, o grupo 7, formado
por rizóbios de Stylosanthes, também foi outro grupo que
apresentou ampla faixa hospedeira não nodulando apenas as
plantas de Aeschynomene.
Nenhum isolado foi capaz de nodular, ao mesmo tempo,
Aeschynomene e Stylosanthes, o que sugere a presença de
sinais moleculares diferenciados entre esses gêneros.
A Figura 2 mostra a distribuição percentual dos isolados
provenientes de nódulos de raízes de A. hypogaea, Stylosan-
thes e Aeschynomene em grupos de especificidade. Os isola-
dos de plantas de A. hypogaea apresentaram um comporta-
# S - positivo para a nodulação; N - negativo para a nodulação; EX 1 - primeiro experimento; EX 2 - segundo experimento
Isolados Experimento Planta original 
Nodulação# Grupo 
especificidade Amendoim Siratro Caupi Stylosanthes Aeschynomene 
22-c EX 2 Aeschynomene N N N N S 1 
26-c EX 2 Aeschynomene N N N N S 1 
186 EX 2 Stylosanthes N N N S N 1 
275 EX 2 Stylosanthes N N N S N 1 
50 EX 2 Stylosanthes N N N S N 1 
27 EX 2 Stylosanthes N N N S N 1 
66 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
95 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
147 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
234 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
240 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
65 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
100-c EX 2 Amendoim S N N N N 1 
92-c EX 2 Amendoim S N N N N 1 
98-c EX 2 Amendoim S N N N N 1 
39-c EX 2 Amendoim S N N N N 1 
55 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
104 EX 2 Amendoim S N N N N 1 
23-c EX 2 Aeschynomene S N N N S 2 
10 EX 1 Stylosanthes S N N S N 2 
289 EX 2 Stylosanthes S N N S N 2 
11 EX 1 Stylosanthes S S N S N 3 
19 EX 1 Aeschynomene S S N N S 3 
13 EX 2 Amendoim S S N N N 4 
43-c EX 2 Amendoim S S N N N 4 
48-c EX 2 Amendoim S S N N N 4 
74-c EX 2 Amendoim S S S n N 5 
40 EX 1 Amendoim S S S n N 5 
296 EX 1 Amendoim S S S n N 5 
72-c EX 1 Amendoim S S S n N 5 
75 EX 1 Amendoim S S S n N 5 
115 EX 1 Amendoim S S S n N 5 
135 EX 1 Amendoim S S S n N 5 
140 EX 1 Amendoim S S S n S 6 
105 EX 1 Amendoim S S S n S 6 
24 EX 1 Stylosanthes S S S s N 7 
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mento mais diferenciado agrupados em 5 grupos de inocula-
ção (1, 4, 5, 6 e 7), o que sugere a ocorrência de sinais mole-
culares variados.
Cinqüenta por cento dos isolados provenientes de A. hypo-
gaea foram capazes de nodular siratro (grupos 4, 5 e 6); den-
tre eles, 60% foram capazes de nodular o caupi. O caupi foi
nodulado, preferencialmente, por isolados provenientes de A.
hypogaea, indicando alguma semelhança na sinalização mo-
lecular que leva à nodulação. S. guyanensis só foi nodulado
por rizóbios isolados de nódulos de S. guyanensis; quatro dos
oito isolados de S. guyanensis estudados só nodularam com
S. guyanensis; os outros foram capazes de nodular A. hypo-
gaea e dois deles nodularam também o siratro. A. americana
foi nodulada por rizóbios isolados de Aeschynomene e A. hypo-
gaea. Semelhante aos rizóbios de S. guyanensis, dois dos qua-
tro isolados de Aeschynomene estudados, só formaram nódu-
los com A. americana; os outros dois foram capazes de nodular
não só a A. hypogaea, mas também siratro.
Neste grupo de espécies estudadas a mais facilmente no-
dulada foi A. hypogaea, sendo que uma parcela dos isolados
capazes de nodular A. hypogaea foi também capaz de nodu-
lar o siratro e, uma parcela dos que são capazes de nodular o
siratro, é capaz de nodular também a A. hypogaea e o caupi.
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Figura 2. Distribuição dos isolados provenientes de plantas de A. hypogaea,
Stylosanthes e Aeschynomene de acordo com a faixa hospedeira
Figure 2. Distribuition of isolates of A. hypogaea, Stylosanthes and
Aeschynomene plants according to host range
Figura 1. Percentual de isolados com comportamento da associação classificada como Muito eficientes (associações
com 80% ou mais de matéria seca), Eficientes (associações com rendimento entre 50 e 80%), Pouco
eficientes(associações com rendimento entre 35 e 50%) e ineficientes (associações com rendimento abaixo de
35%) por espécie vegetal estudada
Figure 1. Percentage of isolates with behavior of association classified as very efficient (association with dry malter
between 50 and 80%), little efficient (association with dry malter between 35 and 50%) and inefficient (association
with dry malter below 35%) for vegetable species studied
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A capacidade de nodular caupi desses isolados, está sem-
pre associada à de nodular siratro e A. hypogaea, enquanto
a capacidade de nodular siratro está sempre associada à ca-
pacidade de também nodular A. hypogaea. Em todos os ca-
sos parece existir uma seqüência de aquisição de genes que
tornam possível a nodulação com essas leguminosas.
De acordo com a especificidade hospedeira, os grupos
foram subdivididos em 11 subgrupos (Tabela 2). A similarida-
de entre esses subgrupos foi calculada de acordo com o ín-
dice de similaridade Simple Matching, considerando-se os
isolados positivos para a nodulação como (1) e os negativos,
(0); posteriormente, os isolados foram agrupados em um den-
drograma utilizando-se o algoritmo UPGMA (Figura 3), no
programa Ntsys (Rohlf, 1994).
O dendrograma mostra a formação de dois grupos princi-
pais, um formado por rizóbios provenientes de nódulos de
Arachis hypogaea e de espécies de Aeschynomene e um se-
gundo grupo composto apenas por rizóbios provenientes de
Stylosanthes. A presença de genes que garantem a nodula-
ção em Arachis hypogaea (subgrupos de 3 a 11) é bastante
dispersa em todo o dendrograma, o que sugere que nos
Figura 3. Dendrograma mostrando o agrupamento entre os subgrupos de
especificidade hospedeira elaborado a partir da matriz binária com o índice
de similaridade SM com o algoritmo UPGMA Jaccard
Figure 3. Dendogram showing growping of subgroups of specific host elaborated
from the binary matrix with índice of similarity SM with alogratim UPGMA
Jaccard
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subgrupos 1 e 2 a ausência de nodulação com esta legumi-
nosa decorre da perda do caráter genético.
A aquisição dos genes que permitem a nodulação com
Stylosanthes parece ser uma característica diferenciada ob-
servada somente em isolados provenientes de Stylosanthes;
o mesmo não acontece com a capacidade que permite a no-
dulação com Aeschynomene que, inclusive, foi encontrada um
isolado de amendoim.
O agrupamento pelo dendrograma sugere que a presença
de genes de nodulação em caupi é dependente da presença
de genes de nodulação de siratro. A faixa de nodulação dos
rizóbios isolados de espécies da tribo Aeschynomeneae
abrange nodulação em caupi e siratro, que pertencem à tribo
Phaseoleae e apresentam composição de flavonóides distin-
tas da tribo Aeschynomeneae (Gottlieb, 1994), cujos dados
revelaram que, normalmente, o caupi é considerado planta
capaz de nodular ampla faixa de rizóbio do grupo tropical ou
miscelânea caupi, mostra resposta limitada aos rizóbios estu-
dados; referidos dados concordam com Rumjanek et al. (2005)
que também encontraram resultados os quais sugerem que
esta espécie mostra algum nível de restrição de nodulação por
alguns grupos de rizóbio.
 A taxonomia das espécies de rizóbio até a década de 80
foi baseada em grupos de acordo com a capacidade de nodu-
lar as diferentes espécies de leguminosas hospedeiras, tendo
sido o Rhizobium o primeiro gênero descrito, com várias es-
pécies reconhecidas, associadas principalmente a legumino-
sas de clima temperado. Após a revisão de Jordan (1982), além
do gênero Rhizobium, passou a ser reconhecido também o
gênero Bradyrhizobium que compreende estirpes de cresci-
mento lento. A espécie de B. japonicum foi descrita como
sendo capaz de nodular a soja, e um conjunto de estirpes
capazes de nodular caupi e várias outras leguminosas tropi-
cais, foram classificadas como “Bradyrhizobium spp” (Jor-
dan, 1982).
Esta classificação criou um falso conceito a respeito da
ampla dispersão dos rizóbios do grupo tropical e da faixa
hospedeira ou promiscuidade das espécies de leguminosas
tropicais, tais como o caupi, em relação ao microssimbionte.
A medida que mais estudos são realizados, esta nomenclatu-
ra fica cada vez mais inadequada e atualmente é reconhecido
que nem todas as estirpes de rizóbio do grupo tropical são
capazes de nodular o caupi (Rumjanek et al., 2001).
Com os avanços das técnicas de biologia molecular, mes-
mo entre espécies de leguminosas originadas de clima tem-
perado, têm sido identificadas diferenças acentuadas quanto
à especificidade da associação. A partir da década de 80, fo-
ram identificadas diferenças acentuadas e, em conseqüência,
a taxonomia dos rizóbios sofreu uma profunda revisão (Young
et al., 1996). Atualmente são reconhecidos 6 gêneros: Rhizo-
bium, Bradyrhizobium, Mesorhizobium, Sinorhizobium,
Azorhizobium e Allorhizobium distribuídos em 4 famílias. A
perspectiva é de que alterações na taxonomia do grupo, ain-
da devam ocorrer, principalmente nos rizóbios que nodulam
as leguminosas tropicais (Young et al., 2001; Young et al.,
2005).
Os resultados encontrados nesse trabalho sugerem a exis-
tência genes de especificidade em rizóbio de caupi. A hierar-
quia nestes resultados para a nodulação de siratro e caupi
pode auxiliar na compreensão dos grupos de especificidade.
É importante que se estabeleçam estudos moleculares, dos
genes da nodulação de rizóbios tropicais.
Os resultados obtidos foram esquematizados na Figura 4,
na qual pode-se observar que os isolados obtidos de nódu-
los de raízes de amendoim (Arachis hypogaea) foram capa-
zes de nodular amendoim cultivar BR-1, siratro, caupi e Aes-
chynomene americana cv. Nova Odessa. Enquanto os
isolados de Stylosanthes foram capazes de nodular Stylosan-
thes guyanensis, amendoim, siratro e caupi. Já os isolados de
Aeschynomene foram capazes de nodular Aeschynomene ame-
Tabela 2. Faixa hospedeira de rizóbios isolados de nódulos de raízes de plantas de amendoim, Stylosanthes e Aeschynomene cultivadas em solos da região
nordeste do Brasil, inoculados em plantas de amendoim, siratro, caupi, Stylosanthes e Aeschynomene
Table 2. Host range of isolates of root nodules of peanut plants, Stylosanthes and Aeschynomene cultivated in soils of northeast region of Brazil, inoculated in plants
plants, “siratro”, cowpea, Stylosanthes and Aeschynomene
Grupos de 
espcificidade Planta original 
Nodulação# 
Subgrupos Amendoim Siratro Caupi Stylosanthes Aeschynomene 
1 Aeschynomene N N N N S 1 
1 Stylosanthes N N N S N 2 
1 Amendoim S N N N N 3 
2 Aeschynomene S N N N S 4 
2 Stylosanthes S N N S N 5 
4 Amendoim S S N N N 6 
3 Aeschynomene S S N N S 7 
3 Stylosanthes S S N S N 8 
5 Amendoim S S S N N 9 
6 Amendoim S S S N S 10 
7 Stylosanthes S S S S N 11 
# S - positivo para a nodulação; N - negativo para a nodulação
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ricana, amendoim e siratro, sendo o grupo de isolados mais
restrito com relação à faixa de leguminosas hospedeiras.
CONCLUSÕES
Os resultados revelaram a existência de 7 grupos de ino-
culação cruzada entre os rizóbios isolados de A. hypogaea,
Stylosanthes e Aeschynomene;
Os isolados testados não nodularam crotalária, feijão guan-
du, calopogônio e nodularam de forma ineficiente a cunha,
enquanto as plantas de caupi só nodularam com isolados
provenientes de amendoim;
As plantas de amendoim só formaram nódulos efetivos com
isolados de amendoim e os isolados provenientes de nódu-
los de amendoim foram capazes de formar nódulos na maioria
das plantas testadas e,
Apesar da maioria dos isolados ter nodulado de forma
ineficiente com amendoim e ter falhado em siratro e caupi os
resultados indicaram a ocorrência de estirpes nativas com alta
capacidade de fixação de N2.
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